
Sexta-Feira, 23 de Outubro de 2026

Homem é condenado a 64 anos de prisão por feminicídio e homicídio
em Marcelândia

Tribunal do Júri condena Daniel Ribas Guimarães e fixa indenização de R$ 300 mil aos herdeiros das
vítimas

O Tribunal do Júri da Comarca de Marcelândia, localizada a 641 quilômetros de Cuiabá, condenou Daniel
Ribas Guimarães nesta quarta-feira (21) pelo feminicídio de sua ex-companheira Fátima da Silva Barbosa
Guimarães e pelo homicídio qualificado de Flávio da Silva Batista. A sessão foi presidida pelo juiz substituto
Francisco Barbosa Júnior, com acusação conduzida pelo promotor de Justiça Carlos Frederico Regis de
Campos.

O Conselho de Sentença acolheu completamente a argumentação do Ministério Público de Mato Grosso
(MPMT), rejeitando o pedido da defesa de desclassificação para lesão corporal seguida de morte. A
condenação resultou em pena total de 64 anos, 10 meses e 2 dias de reclusão em regime inicial fechado,
decorrente do concurso material entre os dois crimes dolosos contra a vida.

De acordo com a denúncia do MPMT, o duplo homicídio ocorreu na noite de 11 de outubro de 2025,
aproximadamente às 23h39min, no bar denominado


